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Resumo   A relação entre esporte e mídia é indissociável nos dias de hoje. Assim, o presente 
HVWXGRWHYHFRPRREMHWLYRTXDQWLÀFDURQ~PHURGHQRWtFLDVVREUHRIXWHEROSURÀVVLRQDOPDVFX
lino e analisar a construção da imagem do treinador. Para isso, foram coletadas todas as notícias 
esportivas de um site de grande visitação durante trinta dias. Concluiu-se que há, nesse site, 
XPGLUHFLRQDPHQWRGDVQRWtFLDVSDUDRIXWHEROPDVFXOLQRSURÀVVLRQDOHVHXVWUHLQDGRUHVVHQGR
que as ideias transmitidas sobre eles são principalmente ligadas a sua competência e à articu-
lação tática/técnica da equipe. 







Soccer and the image construction of soccer coaches by the media: a study based on the 
news from a site of great visitation on the web
Abstract   The relationship between sport and media is inseparable today. Therefore, this study 
aimed to quantify the number of news reports about male professional soccer, and analyze the 
construction of the image associated with soccer coaches. To this end, every sports news from a 
largely accessed website was collected for 30 days. It was concluded that, in Brazil, these news 
are directed to male professional soccer and its coaches, with the ideas concerning the latter 
being mainly related to their competence and the tactical/technical articulation of the team.
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Introdução
“Já não é possível referir-se ao esporte contemporâneo sem 
associá-lo aos meios de comunicação de massa.” A partir dessa 
frase de Betti (1998), é possível se ter consciência da importân-
cia da mídia na divulgação, transmissão e, por que não dizer, 
existência do esporte contemporâneo. Nesse sentido, Sanfelice 
(2010) corrobora com o estudo, apontando que o campo espor-
tivo possui uma dependência em relação ao campo midiático, 
expressando-se na legitimidade simbólica desse discurso.
&RQVHTXHQWHPHQWHKiXPDXPHQWRVLJQLÀFDWLYRQRYDORU
GR ÀQDQFLDPHQWR UHFHELGR SRU OLJDV IHGHUDo}HV H FRPLWrV
para a midiatização de seus eventos, possibilitando a utili-
zação deles como veículos publicitários de marcas e produtos. 
,Q~PHURVHVSRUWHVDFDEDPLQFOXVLYHSRUDOWHUDUVXDVUHJUDV
com o objetivo de melhor adaptar-se às exigências impostas 
pela mídia, conseguindo uma boa exposição, como são os casos 
UHFHQWHVGRYROHLEROHGREDVTXHWHERO0DUFKL-~QLRU
Essa relação indissociável entre esporte e mídia é expli-
cada em sua origem e evolução por Gastaldo (2005, p. 2):
Na gênese histórica do mundo contemporâneo, é in-
teressante notar o surgimento quase concomitante 
do esporte moderno e dos meios de comunicação de 
PDVVDHPÀQVGRVpFXOR;,;3RUH[HPSORDSULPHLUD
Olimpíada da era moderna (1896) foi realizada no ano 
VHJXLQWHjSULPHLUDVHVVmRS~EOLFDGHFLQHPD
a Copa do Mundo de 1938 ensejou a primeira trans-
missão de rádio intercontinental, enquanto a Copa de 
1998 foi também a ocasião da primeira transmissão 
LQWHUQDFLRQDOGHWHOHYLVmRGHDOWDGHÀQLomR+'79
Para Betti (1998), principalmente a partir da década de 
 FRPR DXPHQWR VLJQLÀFDWLYR GDV WUDQVPLVV}HV DR YLYR
GHHYHQWRVHVSRUWLYRVWHYHRULJHPXPDQRYDHLPSRUWDQWHÀ-
gura na história do esporte, o telespectador. Prochnik (2010) 
destaca que aproximadamente 10% da programação líquida de 
uma das maiores emissoras televisivas do país são destinados 
ao esporte, o que denota a dimensão dessa relação.
A midiatização do esporte no Brasil, sobretudo do fu-
tebol, continua a gerar constantes recordes de audiência. 
1DVWUDQVPLVV}HVGRVMRJRVGD&RSDGR0XQGRGH)XWHERO
SRUH[HPSORDDXGLrQFLDWHOHYLVLYDVXSHUDRVPLOK}HV
de espectadores, mesmo em um Brasil x Inglaterra, trans-
mitido às três da madrugada do horário brasileiro, como no 
Mundial de 2002 (Gastaldo, 2005). Inclusive os espectado-
res presentes nos estádios e ginásios muitas vezes carregam 
consigo um rádio de pilha para ouvir os comentários do jogo 
ou acompanham os replays dos lances decisivos através da 
tela de um telefone celular ou de um telão instalado no 
próprio local (Prochnik, 2010).
Entre os diversos meios de comunicação de massa que 
dão conta do fenômeno esportivo, a internet é o mais re-
cente. Esse tipo de mídia, porém, vem crescendo de forma 
VLJQLÀFDWLYDGHYLGRjGHPRFUDWL]DomRHDRDXPHQWRGDWHF-
nologia de acesso, que permitem ao usuário conectar-se ao 
PXQGRYLUWXDOSRUPHLRGHUHGHVVHPÀRHPFRPSXWDGRUHV
celulares e outros equipamentos. Uma vantagem desse meio 
de comunicação sobre os demais é a grande capacidade e 
YHORFLGDGHGH DWXDOL]DomRGDV LQIRUPDo}HV SRVVLELOLWDQGR
ao interessado ler, ouvir ou assistir a uma notícia quase si-
multaneamente ao acontecimento. Além disso, a internet 
permite que o usuário busque os sites que disponibilizam os 
FRQWH~GRVTXHOKHLQWHUHVVDP
Entretanto, apesar da reconhecida importância da mídia 
para o fenômeno esportivo, é necessário se ter consciência de 
VXDVOLPLWDo}HVHGRVHXSRGHUGHGLVWRUomRRTXHOHYD%HWWL
DDÀUPDUTXHQmRH[LVWHHVSRUWHna mídia, e sim esporte 
da mídia. Para o autor, a mídia ignora a polissemia ligada à 
palavra esporte, enfatizando o alto rendimento e o binômio 
vitória–derrota em detrimento do esporte como oportunidade 
de socialização, autoconhecimento e educação, entre outros. 
[...] importa tanto a forma de mostrar o esporte como 
seu conteúdo. Uma consequência imediata é a frag-
mentação e a distorção do fenômeno esportivo, pois 
a televisão seleciona imagens esportivas e as inter-
SUHWDSDUDQyVSURS}HXPFHUWR´PRGHORµGRTXHp
“esporte” e “ser esportista”. Mas, sobretudo, fornece 
ao telespectador a ilusão de estar em contato percep-
tivo direto com a realidade, como se estivesse olhando 
através de uma janela de vidro, conforme a metáfora 
SURSRVWDSRU:LOOHP+HVOLQJ%HWWLS
É importante entender que o esporte da mídia é trans-
PLWLGRGHQWURGHXPDOyJLFDHVSHFtÀFDXPD´FRUULGDµSHOD
DXGLrQFLDTXHQRHQWDQWRQmRHQWUHHPFRQÁLWR FRPDV
ideias político-econômicas dos responsáveis e patrocinado-








Lo fútbol y la construcción de la imagen de los entrenadores de fútbol por los medios de 
comunicación: un estudio a partir de las noticias de un sitio web de grande visitación
Resumen   La relación entre el deporte y los medios de comunicación es indivisible. Así siendo, 
HOHVWXGLRSUHVHQWHWXYRFRPRREMHWLYRVFXDQWLÀFDUHOQ~PHURGHQRWLFLDVVREUHI~WEROSURIH-
sional masculino analizando la construcción de la imagen del entrenador. Para eso fueron reco-
piladas todas las noticias deportivas de una página web de grande visitación durante 30 días. 
6HFRQFOX\yTXHH[LVWHHQ%UDVLOXQGLUHFFLRQDPLHQWRGHODVQRWLFLDVSDUDHOI~WEROPDVFXOLQR
profesional y sus entrenadores, siendo que las ideas transmitidas sobre estos son principalmen-
te vinculadas a su competencia y a la articulación táctica/técnica del equipo.
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Para Bourdieu (1997), além da autocensura que a mídia 
VHLPS}HDYHLFXODomRGDQRWtFLDWDPEpPpFRQGLFLRQDGD
jVSURSHQV}HVLQHUHQWHVDRMRUQDOLVWDHVXDSURÀVVmRVHQGR
fruto de sua formação, sua visão de mundo, entre outros 
fatores. “Os jornalistas têm ‘óculos’ especiais a partir dos 
quais veem certas coisas e não outras; e veem de certa ma-
neira as coisas que veem. Eles operam uma seleção e cons-
trução do que é selecionado” (Bourdieu, 1997, p. 25).
No centro da relação entre esporte e mídia se en-
contra o futebol, esporte com a maior movimentação 
ÀQDQFHLUDHDSHORVRFLRFXOWXUDOQRSDtV$H[SRVLomRHGL-
vulgação midiática sobre os feitos, dramas e êxitos nessa 
modalidade o transformam em um valioso bem de consu-
mo (Proni, 1998).
O autointitulado “País do Futebol” vive uma aguda e 
estreita relação diária com o jogo, o que gera uma iden-
WLÀFDomRGH VHXSRYR FRPRV tGRORV SUHVHQWHV GHQWUR GDV
quatro linhas (Gastaldo, 2006; Prochnik, 2010). Essa relação 
GH LGHQWLGDGH H LGHQWLÀFDomR p FRQFHELGD SHODPtGLD SRU
meio de um discurso que salienta as características com-
partilhadas, entre jogadores e espectadores, fazendo com 
que ocorra um constante processo de construção de identi-
dade (Macneill, 2006). O sentimento de identidade e iden-
WLÀFDomRpGLUHWDPHQWHSURSRUFLRQDODRHVSDoRGHTXHXP
DWOHWDRXXPDSUiWLFDHVSRUWLYDGLVS}HQRVPHLRVGHFRPX-
nicação: assim, quanto mais forem capazes de satisfazer o 
“orgulho nacional”, de mais espaço e prestígio junto à mídia 
eles gozarão (Bourdieu, 1997).
Drigo (2007) destaca o discurso midiático como agluti-
nador de ideias. Esse discurso pode ser usado tanto na ten-
WDWLYD GH GHVFRQÀJXUDU XPD UHDOLGDGH HVSHFtÀFD TXDQWR
no intuito de incutir valores em um determinado feito ou 
evento esportivo. Betti (1998) dá a esse discurso o nome de 
falação, termo originário de Umberto Eco (apud Betti, 1998, 
STXHRGHÀQH
[...] o esporte é uma “falação” que se apresenta nos 
noticiários e programas esportivos, nas “mesas-redon-
das”, nos telejornais e em reportagens especiais que, 
em princípio, aparecem em qualquer programa de te-
levisão. Pode ser ao vivo ou não. Como é óbvio, a fala 
é a forma mais importante, secundada por legenda e 
Q~PHURV%HWWLS
Neste sentido observa-se que:
Surgida como elevação à enésima potência daquele 
desperdício inicial (e calculado) que era o jogo espor-
tivo, a falação HVSRUWLYDpDPDJQLÀFDomRGRGHVSHU-
dício e por isso o ponto máximo de consumo. Sobre ela 
e nela o homem da civilização de consumo consome 
diretamente a si próprio. (Eco, 1984, p. 224). 
Como um dos principais assuntos das notícias e da fa-
lação, está o desempenho das equipes e dos treinadores de 




ceber papel de destaque junto aos meios de comunicação 
e, consequentemente, à torcida, o que se revela quando ob-
servamos o sentimento de pertencimento da equipe, antes 
conferido apenas aos “craques”, como: o “Santos de Pelé”, 
a “Argentina de Maradona” e o “Flamengo de Zico”, hoje 
também dividido com os treinadores: o “Barcelona de Guar-
diola”, o “São Paulo de Telê Santana” ou a ‘Seleção Brasilei-
ra de Felipão, a família Scolari” (Costa, 2006). 
Junto ao reconhecimento citado, os treinadores tiveram 
também maior necessidade de lidar constantemente com 
esses meios de comunicação. Ao entrevistar treinadores da 
primeira divisão do campeonato brasileiro de futebol, Mar-
WXUHOOL-XQLRUH2OLYHLUDFRQÀUPDHVVHFHQiULRWHQGR
constatado que a interferência da mídia é uma das cinco 
PDLRUHVGLÀFXOGDGHVUHIHUHQFLDGDVSHORVWUHLQDGRUHVHPVHX
trabalho diário.
Machado (2010) relata que os treinadores se confrontam 
a todo momento com o poder da mídia, pois é ela quem 
confere credibilidade e prestígio, denotando competência 
ou incompetência aos técnicos de futebol. O reconhecimen-
to social está atrelado a esse tipo de conotação, tendo em 
YLVWDTXHDHVWDELOLGDGHSURÀVVLRQDOGHSHQGHWDPEpPGHVVH
reconhecimento. 
O autor continua explicitando a difícil tarefa dos treina-
dores na relação com os meios de comunicação:
[...] aos treinadores de futebol cabe a difícil e aparen-
temente paradoxal missão de retirar forças do “quarto 
poder” para ganhar poder perante ele e, simultane-
amente, fazê-lo aceitar essa perda de força conce-
dendo a deferência de reproduzir o prestígio desses 
mesmos treinadores. (Machado, 2010, p. 06). 
O embate entre treinadores e jornalistas adquire papel 
IXQGDPHQWDOQRFRQMXQWRGHIXQo}HVGHVVHWUHLQDGRUXPD
vez que a reprodução midiática de um desempenho pode 
FRQGX]LURXQmRDRUHFRQKHFLPHQWRVRFLDODPSOLÀFDGRHGH
UHSHUFXVV}HV LQLPDJLQiYHLV VREUH VXD FRPSHWrQFLD SURÀV-
sional (Machado, 2010). Isso ocorre porque, segundo Betti 
(1998), a mídia cria “autoridades” em potencial, pois pos-
sibilita ao senso comum acompanhar eventos, resultados, 
estatísticas e comentários, possibilitando que essas “autori-
GDGHVµVHMXOJXHPVXÀFLHQWHPHQWHFRQKHFHGRUDVGRDVVXQ-
to em questão.
Como descrito, existe uma importante relação entre 
o fenômeno esportivo e a mídia. Desse modo, a partir da 
coleta de notícias da seção esportiva de um site de gran-
de visitação na web, o presente estudo teve como objetivo 
TXDQWLÀFDURQ~PHURGHQRWtFLDVVREUHRIXWHEROSURÀVVLRQDO
masculino analisando a construção da imagem do treinador. 
Metodologia
O presente trabalho foi caracterizado como um estudo de 
caso, uma vez que buscou analisar todas as notícias publi-
FDGDVGXUDQWHXPPrVHPXP~QLFRVLWHGDZHE(VVHVLWH
possui grande visitação diária e uma sessão dedicada ape-
nas às notícias esportivas do Brasil e do mundo. O mês de 




serviu como referencial metodológico para a análise dos da-
GRV(VVHWLSRGHDQiOLVHpGHÀQLGRSHODSUySULDDXWRUD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2 TXH p D DQiOLVH GH FRQWH~GR DWXDOPHQWH" 8P
conjunto de instrumentos metodológicos cada vez 
mais sutis em constante aperfeiçoamento que se 
DSOLFDP D ´GLVFXUVRVµ FRQWH~GRV H FRQWLQHQWHV
extremamente diversificados. O fator comum des-
VDV WpFQLFDV P~OWLSODV H PXOWLSOLFDGDV ³ GHVGH R
cálculo de frequências que fornece dados cifrados 
até a extração de estruturas traduzíveis em mo-
GHORV ³ p XPD KHUPHQrXWLFD FRQWURODGD EDVHDGD
na dedução: a inferência. Enquanto esforço de in-
WHUSUHWDomRDDQiOLVHGHFRQWH~GRRVFLODHQWUHRV
dois polos, do rigor da objetividade e da fecundi-
dade da subjetividade.
'HQWURGDDQiOLVHGHFRQWH~GRRSWRXVHSHODDQiOLVHGR-
cumental na qual se busca, através de uma operação ou um 
FRQMXQWRGHRSHUDo}HVUHSUHVHQWDURGRFXPHQWRHPXPD
forma diferente da original. A análise documental tem como 
objetivo principal entender a informação de outro modo, 
possibilitando a evidenciação de aspectos subjacentes à 
própria mensagem (Bardin, 1977).
Dentro da análise documental foram realizadas aná-
lises quantitativas, nas quais a informação é extraída 
da frequência com que surgem certas características do 
FRQWH~GRHTXDOLWDWLYDQDTXDODSUHVHQoDRXDXVrQFLD
de determinada característica ou conjunto de caracterís-
WLFDV SUHVHQWHV QR FRQWH~GR WRUQDVH REMHWR GH DQiOLVH
(Bardin, 1977).
$VDQiOLVHVTXDQWLWDWLYDVSHUPLWLUDPGLPHQVLRQDURQ~-
mero de notícias apresentadas sobre o futebol e seus treina-
dores. Consequentemente, possibilitaram a discussão sobre 
o direcionamento das notícias, relacionando ao universo de 
esportes divulgados no site. 
Já a análise qualitativa buscou a interpretação das 
notícias sobre os treinadores de futebol. Para Alves-Maz-
zotti e Gewandsznajder (1998), esse tipo de análise torna 
o pesquisador o principal instrumento de análise, porém 




No que diz respeito às notícias sobre os treinadores, fo-
ram criadas categorias de classificação a partir da aná-
lise das notícias vinculadas no site investigado. Essas 
categorias têm o intuito de facilitar as análises quan-
titativa e qualitativa, tornando possível observar as 
ideias vinculadas nas notícias sobre treinadores. Para 
tal, as categorias também foram utilizadas para classi-
ficar os comentários dos leitores, possibilitando avaliar 
HDQDOLVDUTXDODLQWHUSUHWDomRTXHRS~EOLFRID]GHVVDV 
notícias.
Bardin (1977) chama essa de análise categorial, que bus-
ca a consideração da totalidade do texto, passando-o pelo 
FULYR GH FODVVLÀFDU D SDUWLU GD IUHTXrQFLD RX DXVrQFLD GH
LWHQV GH VHQWLGR$ DXWRUD DLQGD DÀUPDTXH RPpWRGR GH
categorias atua como uma espécie de “gavetas” que per-
PLWHP D FODVVLÀFDomR GRV HOHPHQWRV GH VLJQLÀFDomR TXH
constituem a mensagem. Essa organização faz se constituir 
ordem na aparente desordem.
As categorias foram criadas de acordo com as notícias 
analisadas, e não o contrário, gerando a criação de catego-
ULDVHVSHFtÀFDVSDUDDVGLIHUHQWHVQRWtFLDV(VVDVIRUDPDQD-
lisadas e discutidas com a participação de todos os autores, 
sendo que apenas após consenso houve a criação efetiva 
delas. O mesmo procedimento ocorreu no enquadramento 
das notícias em suas respectivas categorias.
Após a avaliação e reavaliação dos dados, 986 notícias e 
967 comentários foram distribuídos em 35 categorias. Com o 
intuito de facilitar o entendimento do leitor e produzir maior 
clareza sobre os dados, as 35 categorias foram divididas em 
três macrocategorias. Dentre essas foi criada a categoria 
“outros”, na qual foram enquadradas as notícias de difícil 
FODVVLÀFDomR RX SRXFD UHOHYkQFLD QD RSLQLmR GRV DXWRUHV
Será possível perceber que algumas categorias poderiam se 
enquadrar em duas macrocategorias, situação na qual foi fo-
cada a ideia principal das notícias dessa categoria. 
Macrocategoria 1: Treinador nas relações
Esta macrocategoria foi composta por categorias e notícias 
TXHDSUHVHQWDPFRPRLGHLDVSULQFLSDLVDVUHODo}HVGRWUHL-
nador com a equipe, adversário, imprensa, torcida, árbitro, 








6. Fomentador de fair play;
7. Fomentador de rivalidade;










Na macrocategoria 2 foram colocadas as categorias que 
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Macrocategoria 3: Situação no cargo e competência 
SURÀVVLRQDO
Categorias compostas por notícias que possuíam como ideia 
central o julgamento sobre as capacidades do treinador ou a si-










crocategorias apresentadas é possível ter clareza da ideia 
DJOXWLQDGDDHODV$XWLOL]DomRGDVPHVPDVFODVVLÀFDo}HVQD




A partir da presente investigação foi possível discutir a re-
lação entre esporte e mídia no site investigado.
Essa discussão torna-se de fundamental importância para 
TXHRVSURÀVVLRQDLVHQYROYLGRVQHVVHFRQWH[WRFRQVLJDPFRQV-
truir uma análise crítica a respeito das diferenças que existem, 
segundo Betti (2001), do esporte da mídia e do esporte na mídia.
No que diz respeito aos dados do estudo, foram cole-
tadas 7.894 notícias durante os trinta dias de um mês es-
colhido aleatoriamente. Destas, 4.580 foram sobre futebol, 
equivalente a 58% das notícias publicadas, enquanto os ou-
WURVÀFDUDPGLYLGLGRVHQWUHRXWUDVPRGDOLGDGHVHV-
portivas, conferindo a porcentagem de, em média, menos 
de 1% para cada modalidade.
O resultado reforça a ideia de que a mídia enfoca o fu-
tebol, sendo esse, sem comparação, o esporte que possui a 
maior relação cultural com o povo brasileiro (Betti, 2001; 
3URFKQLN+HODO&DERH6LOYD$SHVDUGDLQWHQ-
VDYHLFXODomRGHQRWtFLDVVREUHRIXWHEROHGDLGHQWLÀFDomR
da população com a modalidade, Betti (1998) ressalta o po-
der das mídias de fragmentar e analisar o esporte a partir 
GD VHOHomRGH LPDJHQVFHQDVH LQVHUo}HVGHFRPHQWiULRV
HVSHFtÀFRVVREUHHODVFULDQGRXPPRGHORGRTXHpHVSRUWH
$SDUWLUGHVVDFRQVWDWDomRWRUQDVHQHFHVViULDXPDUHÁH[mR
sobre a expressão “País do Futebol”, largamente vinculada 
nos meios de comunicação. A fragmentação do espetáculo 
esportivo pelas mídias faz com que, apesar de as notícias 
sobre futebol dominarem os noticiários, pouco se trate a 
respeito das demais classes do esporte, como o futebol fe-
minino, o das categorias menores, o amador, além das mo-
dalidades derivadas do mesmo, como o showball, o futebol 
de sete, o futsal e o futebol de areia, entre outros.
Na análise realizada no presente estudo, foram en-
contradas apenas 19 notícias das modalidades derivadas 
GRIXWHEROXPQ~PHURUHIHUHQWHDPHQRVGHGDVQRWt-
cias vinculadas no site, corroborando com Mourão e Morel 
TXHDÀUPDPTXHRIXWHEROIHPLQLQRWHPHQFRQ-
WUDGR GLÀFXOGDGHV QD GHVPLVWLÀFDomR FRPR XP HVSRUWH
predominantemente masculino, sendo quase invisível, 
FRPRVHRIXWHEROIHPLQLQRQmRÀ]HVVHSDUWHGDFXOWXUD
esportiva brasileira.
Portanto, o correto seria dizer que o Brasil é o “país do 
IXWHEROPDVFXOLQRSURÀVVLRQDOGDVHTXLSHVWUDGLFLRQDLVGRV
principais estados”, pois é sobre essa reduzida gama de jo-
gadores e equipes que se transmite, fala, informa e discute-
se, e não sobre o futebol e seus derivados em suas diversas 
PDQLIHVWDo}HV 3DUD%HWWL  XPGRV IDWRUHV TXH JH-
ram essa disparidade é que os agentes sociais da mídia têm 
LGHLDVSUHHVWDEHOHFLGDVVREUHRTXHRS~EOLFRGHVHMDVDEHU
e, a partir dessas ideias, a programação é montada. Como 
QmRVHYLQFXODPRXWURVFRQWH~GRVUHDÀUPDVHDDXGLrQFLD
nessa fórmula tradicional. Esse círculo vicioso faz com que 
UDUDPHQWHYDULHPRVFRQWH~GRVHDVHVWUDWpJLDVGRVPHLRV




tradicionais é diretamente relacionado ao fator econômico 
e à busca por maiores índices de audiência que aumen-
tem o valor pago pelas marcas que patrocinam as mídias 
HDVFRPSHWLo}HV%RXUGLHX$UHODomRDSUHVHQWDGD
UHÁHWHVH GLUHWDPHQWH QDV QRWtFLDV VREUH WUHLQDGRUHV GH
IXWHEROHGHRXWUDVPRGDOLGDGHVMiTXHHVVHSURÀVVLRQDO
se tornou um importante “personagem” do espetáculo es-
portivo (Costa, 2006). O discurso e a falação de idolatria 





realizada é pouco fundamentada e racionalizada (Macha-
do, 2010; Betti, 1998).
Para se ter uma noção da realidade particular na qual 
o futebol e seus treinadores se enquadram, das 4.580 no-
tícias sobre futebol, 986 foram dedicadas aos treinadores, 
Q~PHURFRUUHVSRQGHQWHDGRWRWDOTXHJHUDUDP
comentários por parte dos visitantes do site. Analisando 
DVGHPDLVPRGDOLGDGHVVRPDGDVHQFRQWURXVHXPQ~PHUR
de 3.314 notícias, das quais apenas 62 tinham como foco 
o treinador, ou seja, 1,8% do total, gerando apenas 13 co-
mentários em um mês.
2V GDGRV DSUHVHQWDGRV UHDÀUPDP R IRFR UHODWDGR DQ-
teriormente e dão a noção da realidade peculiar em que 
vivem os treinadores de futebol em comparação com os 
treinadores de outras modalidades esportivas.
No estudo de Marturelli Junior e Oliveira (2005), ao se-
UHPLQGDJDGRVVREUHDVSULQFLSDLVGLÀFXOGDGHVGRFDUJRGH
treinador de futebol, 42% dos entrevistados responderam 
a instabilidade no cargo, enquanto 12% se referiram à in-
terferência da mídia. Porém, é necessário entender que a 
PtGLDWDPEpPH[HUFHJUDQGHLQÁXrQFLDVREUHDHVWDELOLGDGH
SURÀVVLRQDOGHVVHVWUHLQDGRUHVXPDYH]TXHpDSDUWLUGHOD
que o torcedor interage com o que está acontecendo em seu 
clube (Machado, 2010).
Para tratar das ideias aglutinadas às notícias sobre trei-
nadores de futebol serão apresentadas quatro tabelas, três 
compostas pelas macrocategorias apresentadas anterior-
PHQWHHXPDFRPDVGH]FDWHJRULDVFRPRPDLRUQ~PHUR
de notícias.
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A tabela 1 foi composta por categorias nas quais se en-
quadraram notícias e comentários que possuem como con-
WH~GRSULQFLSDORWUHLQDGRUHPVXDVUHODo}HVFRPHTXLSH
adversários, imprensa, diretores e torcedores, entre outros.
de relacionamento e comunicação é tão importante quanto 
o conhecimento da modalidade.
Machado (2010) concorda com a necessidade de boa co-
municação dos treinadores ao referir-se sobre a implicação 
GH WDLV SURÀVVLRQDLV HVWDUHP FRQVWDQWHPHQWH HP FRQWDWR
FRPMRUQDOLVWDVWHQGRTXHDUJXPHQWDUFRPSURÀVVLRQDLVGD
FRPXQLFDomRHGXUDQWHDIDODDÀUPDUVXDDXWRULGDGHGH
modo a ser reconhecido, sem, no entanto, ser mal interpre-
tado ou julgado de forma ruim por eles.
A macrocategoria 2 é formada pela aglutinação de cate-
JRULDVFRPRLQWXLWRGHDSUHVHQWDURSHUÀOGRWUHLQDGRUSRU
meio de uma característica marcante de sua personalidade. 
9LDGHUHJUDSRUpPRSHUÀODERUGDGRQDQRWtFLDpWUDoDGR
sem análise criteriosa e, consequentemente, pode perse-
JXLUR WUHLQDGRUGXUDQWH VXD WUDMHWyULDSURÀVVLRQDO IDFLOL-
tando, ou não, seu valor perante o mercado.







1. Articulador tático/técnico 185 100
2. Formador de opinião 80 31
3. Disciplinador/Exigente 51 13
4. Protetor 39 6
5. Conservador/Retranqueiro 32 51
6. Negociador 28 8
7. Líder 27 18
8. Fomentador de fair play 25 2
9. Conivente 22 35
10. Ousado 22 7
11. Fomentador de rivalidade 19 16
12. Preparador físico 18 9
13. Arrogante 9 5
14. Observador 6 0
15. Investigador 3 0








1. Crítico 34 4
2. Polêmico 16 5
3. Inseguro 12 18
4. Modesto 11 1
5. Irritado 10 2
6. Seguro 9 2
7. Irreverente 5 7
8. Apaziguador 3 4
9. Cauteloso 2 9
10. Sincero 2 0
+XPLOGH 1 0
Total 105 52
Na tabela apresentada, é possível perceber a tendên-
cia das notícias a criticar o treinador, uma vez que as três 
SULPHLUDVFDWHJRULDVFRPPDLRUHVQ~PHURVGHQRWtFLDVSRV-
suem uma conotação considerada negativa (crítico, polêmi-
co e inseguro). 
(VVHWLSRGHSHUÀOPXLWDVYH]HVFULDGRRXHOHJLGRDWUDYpV
de uma atitude ou resposta, acaba se naturalizando e tor-
nando-se referência do treinador, ou até uma característica 
comum aos treinadores de uma região, como por exemplo: 
R WUHLQDGRUJD~FKRp LUULWDGRR FDULRFDp LUUHYHUHQWHHQ-
WUH RXWURV1R HQWDQWR HVVDV DÀUPDo}HV TXDQGR UHSHWLGDV
muitas vezes acabam ganhando ares de verdades absolutas e 





sua capacidade de julgamento (Bourdieu, 1997). 
O autor citado também trata da circulação circulante 
da notícia, que nada mais é do que referenciar que os jor-
nalistas escrevem para outros jornalistas, como forma de 
DVFHQVmR SURÀVVLRQDO 6LJQLÀFD GL]HU TXH QD EXVFD GH VH
Nas cinco primeiras categorias apresentadas na tabela, 
com exceção da categoria “formador de opinião”, as notí-
cias têm como ideia central a relação do treinador com sua 
equipe. Essa relação é a principal atribuição de um treina-
dor desportivo, sendo que ele deve ser um constante geren-
ciador dos recursos que tem na busca por, através de trei-
namentos, formar uma equipe capaz de atingir os objetivos 
(Marturelli Junior; Oliveira, 2005). 
'HVWDFDPVH GHQWUR GHVVDV UHODo}HV SULQFLSDOPHQWH DV
IXQo}HVGHDUWLFXODGRUWiWLFRWpFQLFRGHGLVFLSOLQDGRUH[L-
gente e protetor. Nas categorias: disciplinador/exigente e 
SURWHWRUpWUDQVPLWLGDXPDLGHLDGHSHUÀOGHOLGHUDQoDQD
relação, liderança esta que, segundo Costa (2006), é indis-
pensável para o êxito no cargo de treinador.
Também é necessário destacar a categoria formador de 
opinião, que mostra o reconhecimento por parte da mídia 
do papel do treinador junto à torcida e à sociedade (Macha-
GR+HODO&DERH6LOYD
$QDOLVDQGRRQ~PHURGHFDWHJRULDVHQRWtFLDVDSUHVHQ-
tadas nessa macrocategoria, tem-se uma ideia da comple-
[LGDGH H[LVWHQWH QDV UHODo}HV GR FDUJR GH WUHLQDGRU SRLV
extrapolam, e muito, os limites do campo de jogo. Contudo, 
pQHFHVViULRTXHRSURÀVVLRQDOHVWHMDSUHSDUDGRHFRQVWDQ-
temente atento, com o intuito de extrair o melhor possível 
GHVVDVGLIHUHQWHVUHODo}HV&RVWD
Marturelli Junior e Oliveira (2005) ainda relacionam o 
sucesso do treinador de futebol a três principais fatores: ca-
pacidade de relacionamento, visão da modalidade e quali-
dade de comunicação. Nota-se, portanto, que a capacidade 
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WRUQDUHPHVWDEHOHFLGRVQDSURÀVVmRPXLWDVYH]HVRVSURÀV-
sionais da mídia não se preocupam a respeito do julgamento 
que a sociedade e o senso comum farão de suas matérias, e 
sim de como elas serão recebidas pelos outros jornalistas. 
,VVR ID] FRP RV UHIHULGRV SHUÀV FULDGRV SHOD LPSUHQVD VH
UHDÀUPHPGHIRUPDFRQWtQXD
A tabela 3 trata de uma importante situação vivenciada 
pelos treinadores, que segundo Marturelli Junior e Oliveira 
pDPDLRUGLÀFXOGDGHGHVVDSURÀVVmRDLQVWDELOLGDGH
no cargo. Saber como os meios de comunicação de massa 
OLGDPFRPDYHUWHQWHHTXDO VXDSRVVtYHO LQÁXrQFLDQHVVH
processo é extremamente relevante para uma análise críti-
ca sobre a relação futebol e mídia.
A troca constante de treinadores também impossibilita 
ao clube ter um projeto de longo prazo, uma vez que acaba 
sendo refém das mudanças que a troca de treinador traz, o 
TXHFRQWULEXLSDUDDGLÀFXOGDGHGHVHUHDOL]DUXPWUDEDOKR
de longo prazo no futebol brasileiro, um problema vivido 
pelo futebol do país atualmente.
Na tabela 4 são apresentadas as dez categorias com o 
PDLRUQ~PHURGHQRWtFLDVYHLFXODGDVSHUPLWLQGRSHUFHEHU
o direcionamento das notícias publicadas no site analisado.







1. Incompetente 113 376
2. Competente 83 202
3. Superstição/Predestinado 24 14
4. Desgastado 18 13
5. Experiente 17 9
6. Pressionado/Perseguido 5 0









1. Articulador tático/técnico 185 100
2. Incompetente 113 376
3. Competente 83 202
4. Formador de opinião 80 31
5. Disciplinador/Exigente 51 13
6. Protetor 39 6
7. Crítico 34 4
8. Conservador/Retranqueiro 32 51
9. Negociador 28 8
10. Predestinado 24 14
Total 669 805
A tabela 3 apresenta a polarização das notícias e dos 
comentários entre incompetente e competente. O grande 
problema que se faz nesse tipo de análise é que não há 
FODUH]DGHTXDLVRVFULWpULRVXWLOL]DGRVQHVVDFODVVLÀFDomR
ou seja, essa importante análise com grande capacidade de 
LQÁXHQFLDUDRSLQLmRGRV WRUFHGRUHVHDWpGHGLULJHQWHVp
feita de forma pouco criteriosa, baseada muitas vezes na 
opinião pessoal do jornalista.
Bourdieu (1997) diz que no esporte a frequência da opi-
nião pessoal e da análise pouco criteriosa é ainda maior do 
que em outros setores, como na política, por exemplo. Isso 
porque esportes e entretenimento são considerados assun-
tos de menor importância, que devem ter linguagem mais 
acessível ao senso comum, não necessitando de uma re-
ÁH[mRFRHUHQWHPHQWHHPEDVDGD3DUDYLVXDOL]DUWDOIDWR
basta notar como a opinião sobre os treinadores muda 
constantemente. O mesmo treinador taxado de incompe-
tente e demitido de uma equipe em uma semana é contra-
tado e considerado pela mídia o “salvador da pátria” de 
RXWUDHTXLSHQDVHPDQDVHJXLQWHGDGRVFRQÀUPDGRVSHOR
período de observação das reportagens, referenciadas pela 
mídia como “ciranda dos técnicos”.
Esse tipo de comportamento coletivo já é considerado 
uma cultura do futebol brasileiro, pois não acontece da 
mesma forma no futebol europeu, por exemplo. Enquanto 
alguns treinadores na Inglaterra chegam a comandar uma 
mesma equipe durante 20 anos, no Brasil encontrar trei-
nadores que dirigem o mesmo clube durante mais de uma 
temporada é um fato raro.
A tabela demonstra a principal responsabilidade do trei-
nador: articulação tática e técnica de sua equipe, o que ge-
URXXPDOWRQ~PHURGHFRPHQWiULRVFRQFRUGDQGRRXGLVFRU-
dando com a escalação dos onze titulares. No entanto, essas 
inferências são feitas sem que os internautas acompanhem 
RVWUHLQDPHQWRVHWHQKDPPDLRUHVLQIRUPDo}HVGHFRPRR
treinador trabalha no seu dia a dia.
O binômio incompetente–competente tem relação dire-
ta com a fragmentação do fenômeno esportivo e da fomen-
tação do binômio derrota–vitória tratado por Betti (2001). 




restritas a bares e bancas de jornal, para o mundo virtual no 
qual a opinião é dada online. 
3RUÀPRDOWtVVLPRQ~PHURGHQRWtFLDVYLQFXODGDVVREUH
o futebol e treinadores de futebol revela dados importan-
tes. O esporte obteve 4.580 notícias em um mês, uma média 
de aproximadamente 152 notícias por dia, enquanto os trei-
nadores foram tema de 986 notícias em um mês, aproxima-
damente 33 notícias por dia.
2VGDGRVFRQÀUPDPGXDVLPSRUWDQWHVLGHLDVVREUHDPt-
dia e a mídia esportiva. A primeira é sobre a falação tratada 
por Betti (1998), segundo o qual esta tem o objetivo de en-
WUHWHULQIRUPDUFULDUH[SHFWDWLYDVKHUyLVYLO}HVFULWLFDUH
atualizar. Para o autor a falação informa sobre literalmente 
tudo, porém privilegia o futebol, “esporte que mais emocio-
na os brasileiros”. 
Em comunhão com essa ideia, Bourdieu (1997) trata sobre a 
FRQVWDQWHOXWDSRUXPPDLRUQ~PHURGHHVSHFWDGRUHVOHLWRUHV
ou visitantes, o que gera uma urgência de estar constantemen-
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te “cobrindo” as notícias “cobertas” pelos rivais. A constante 
pressão cria a “urgência e o fast thinking (pensamento rápi-
GRµ3DUDRDXWRUDTXDQWLGDGHH[RUELWDQWHGHLQIRUPDo}HV
e sua atualização constante impedem o pensamento crítico e 
DUHÁH[mR2DXWRUGHVWDFDDLPSRUWDQWHUHODomRHQWUHSHQVD-
mento e tempo, utilizando a oposição feita por Platão entre 
RVÀOyVRIRVTXHGLVS}HPGHWHPSRHDVSHVVRDVTXHHVWmRQD
iJRUDQDSUDoDS~EOLFDHVmRWRPDGDVSHODXUJrQFLD
(VVDVGXDV UHODo}HV VmR IXQGDPHQWDLVSDUDHQWHQGHUD
realidade turva que muitas vezes é apresentada pela mídia 
sobre o fenômeno esportivo, em particular o futebol. O gi-
JDQWHVFRQ~PHURGHQRWtFLDVQmRDSHQDVLPSRVVLELOLWDXPD




Brasil está às vésperas de receber dois dos maiores eventos 





Segundo Bourdieu (1997), quanto melhor se compreende 
como funciona um meio, mais se nota que aqueles que o 
manipulam também são manipulados, e, frequentemente, 
quanto mais são manipulados melhor manipulam. Enten-
GHUHUHÁHWLUVREUHWDOFRQWH[WRpIXQGDPHQWDOSDUDTXHRV
HYHQWRVDFUHVFHQWHPVLJQLÀFDWLYDPHQWHQRGHVHQYROYLPHQ-
to sociocultural da população brasileira, e não apenas se 
ÀQGHPQDfalação e no fast thinking interessados em lucros.
&RQVLGHUDo}HVÀQDLV
Diante dos resultados apresentados, foi possível concluir 
TXH Ki QR VLWH LQYHVWLJDGR XPGLUHFLRQDPHQWR VLJQLÀFDWL-
vo das notícias para o futebol, porém elas tratam de uma 
reduzida gama de clubes e jogadores de futebol masculino 
SURÀVVLRQDO
Pouco foi publicado sobre futebol feminino, de categorias 
menores e de modalidades advindas do futebol, como futsal, 
futebol de areia e futebol de sete, showball, entre outros.
Com relação às notícias sobre treinadores, o cenário 
se repete. A proporção é de 16/1 entre futebol e outras 
modalidades, sendo que não foram encontradas notícias 
sobre treinadores de futsal, futebol de areia, futebol fe-
minino etc.
Sobre as ideias vinculadas às notícias a respeito do trei-
nador de futebol, constatou-se que articulador tático/téc-
nico, incompetente e competente, formador de opinião e 
disciplinador/exigente foram as mais frequentes. Entretan-
WRSDUWHVLJQLÀFDWLYDGDVQRWtFLDVFROHWDGDVpGLUHFLRQDGD
para a estereotipia e acusação ao treinador de forma que 
ele seja criticado ou valorizado sem o devido critério técni-
co de análise de seu desempenho.
3RUÀPRQ~PHURGHQRWtFLDVVREUHRIXWHEROSRVVLELOLWRX
o paralelo com teorias sobre a mídia e expôs a necessidade 
GHUHÁH[mRHHQWHQGLPHQWRGRFRQWH[WRWDQWRSRUSURÀV-
sionais da Educação Física como do Jornalismo. 
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